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A Assernbleia Geral esta à porta e, 

desde ja; temos a certeza que reservaraA 

o Domingo, dia 14 de Fevereiro, para nato 

faltarem a esta grande reunidà, onde os 

jovens e restantes asSociados terao oca- 

siao de exprimir as suas ideias e 

sar os laças que nos uniram ao longo de 

todo o ano 1981. 

Nesta Assembleia, para a141. do debate 

quant° ao melhoramento e alargauento das 

diferentes actividades, o grande tema da 

nossa reflexao sera "Os jovens da segunda 

geraçao". Este tema talvez vos surpreenda. 

E portanto, em cada bairro em que vivenos 

os jovens sâo as principals victimas da 

crise, sem que nada nos importe con o que 

se passa. Mdo serà o caso do nosso bairro 

onde gostamos de viver? A nôs todos de os 

ajudar! 

A Associaçâo Fortuguesa de Cultura e 

Promoçao de St. Denis tem como principal 

objectivo favori cter ri promoçao e a compre- 

ensao atraves de todas as actividades, se- 

gundo o artigo II dos Estatutos, e 4  den- 

trio desde espirito que achamos importante 

focar este tema. A nossa conviceo é que 

devemos, naturalmente, encontrarmo-nos ao 

serviço dos mais desvaforecidos, e sobretu  

do dos jovens, ajudando-os em consequên- 

cia n serein, eles mesmos. 

Este mundo e^ i que vivemos todos os 

dies, cada vez nais nos mostrrt quanto 

precisanos uns dos outros. Aqui, çis Asso- 

ciaçoes tde'm um papel muito importante •-1 

desecipenhar, como fonte de creatividade, 

inaginaçao, comnicaçâo, e por consuguin- 

tt, radio de encontro , etc ,  etc... 

(;t2 a nossa issociaçao desempenhn um 

prtpel no movii-lento socio-educativo, 

certo que a vontade dos seus dirigantes 

te'il feito COM que todas as actividades 

coabitem (debaixo do mesmo tecto) e pos- 

SPI ser utilizAdas para o bem 

Desta anal-se bastante curta, passamos 

às possibilidades. 
• 

Acreditamos que o future sers or: Lunçab 

das nossas estruturas, e que as vossas i- 

hicistivas serào interessantes, 	dcvem 

aparecer a todos en funçào das nossas )s- 

v‘nBabiIidades, metendo -naos â obra, cri- 

ando condiçoes de diAlogo perntanemte entre 

Continua na pr F. n °  3 
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SEMI4Nh DE ANIM.ACAO PORTUGUESA 

EM ST. DENIS DE 7 A:5 a:J1 221 

Como foi noticiado no ultimo Boletim, 

realizou-se de 7 a 13 de Dezembro 1981, a 

Semana de Animaçao Portuguesa, organizada 

pela nossa Associaçao. 

Pode censiderar-se que os .1)ssos esfor 

ços forain largamente recompensados, como 

prova o resumo que a seguir apresentamrs. 

Exposilualefotografias  "Disparos" 

de Alfred° Cunhai Fco. visitada por à vol- 

ta de 250 pessoas, sendo os jovens em 

maior diluera. De uma maneira garai, todos 

a cbnsjderaram bem'apresentada, embora al 

gons gostassem de ver uma visào mais as 

largada da vida em Portugal. 

- nlme-Debate "Vivre Ensemble à Lute- 

ce: A projecçab fez-se no Centro Floréal,  

soas. A primeira parte consistiu na laitue 

ra de poemas de poetas Portugueses,em Lin- 

gua Portuguesa e Francesa, e depois do in- 

tervalo, a representaçào da peça i2ilario ou 

Eu Proprio o Outro". A apreciaçno gerP 1  

foi boa, orfaora a compreensao do texto. pa 

ra alguns, fosse talvez um pouco dificii. 

- Ispectaculo "Dan as o Cantares de -  2or- 

tueal": 0 espectculo fez desc)bm às pes- 

SOC13 presentes o folclore Portuguis e es 

diferentes regides, através da mUstca das 

danças. 0 programa que foi distribuido Feu 

UMR ideiu bastante rica•da Culture. Popular 

Portuguesa. Uma mAdia de 250 pessens assis- 

tiu ao espectaculo. 

********* 	x X X X **if 	X x X 	X X X ***-Y--X-'/(- :(--r -X ',HE- 

VOTOS DE UM B011  ANO NO  VO 

cm' a presença de 15 pessoas. Durante o 

debate que durou 1 hora, chegnu-se à con- 

clusab que 

1) As relaçe:ts Franceses-Emigrantes sao 

mais fàceis para os originàrios des paises 

da Europa, que para os outros. 

2) Existem problemas semelhantes aos do 

filme, e que poderiam nao existir se os es 

forços necessdrios fossem feitos a tempo. 

3) Encontros deste gênera, bem como as 

Associaçbes, podem desempenhar um grande 

papel em rolaçâo a este assunto. 

- Filme "La Vie d'une Famille Portu ai- 

s " e Debate s2Inna.flandanuao: Pro- 

jecçao do filme no Centro Social Marville, 

com uma assistência de 30 pessoas. 0" dialo 

go estabeloceu-se rapidamente e houvo tro- 

ca de ideias entre os jovens presentes e 

mesmo os menas jovens. 0 saldo é considera 

dm positivo. 

Noite Cultural : Roalizada na sala da 

Para desejar os votos de um Bon Ano 20 

vo, realizou-se no passado dia 23 (12 Janei- 

ro, a convite da Direcçao, do Comité de Go- 

ordenaçdo e dos Socios, um encontro à vol- 

Ita do um copo de anizade, no quai participa 

kam mais de 100 pessoas. 

1 'est i ocasiao, o Sr. Vice Pres'dente 

proferiu as seguintes palavras: 

1 	Em nome da Direcçao, do Comibrç de Coor- 

denaçao e dos Sdcios da Associaçac 7or -4 1 - - 

guesa de Cultura e Promoçab de St. Denis, 

quero apenas dizer duas priavras e nao ul 

discurso. 

Lm prtneiro lugar, quer° agraderor a pro 

sença do Sr. Pereira de Sousa da Embeixadrt 

i de Fortugal, entre outros, 2 a de -,:odos c:m 

,geral, de terem vindo ao nosso convite. 

I 	2,prdveito este encontro de amizade para 
i vos •gradecer toda a vossa colabo•açao 

longo do ano findo. 

Associaçao, coin uma assistrência de 40 pes- 	 Cantinim: na eee 
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VOTOS DE IJU BCM ANO MDVO ( continuaçao 
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0 ano 1981 foi un ano que nao nos pou- 

pou, c para fazermos frente. foi preciso 

estarmos sempre présentes e vigilantes no 

bom moment°. 

E certo quo a vontade e a responsabili 

dade clos dirigentes, seja quai for a s- 

sociaçao, é do fazer com que as suas ac- 

tividdes coabitem e sejam utilizadas pa- 

ra o bem comum, mas nLm sempre é faon, 

sobretudo quando ha alguém que utiliza os 

piores métodos, metendo am ctusin_ a vida 

democitice, da cossa Associaça .o. 

Ultimamento, pot' a nossa Associaçao de 

fonder os interesses dos nossos filhos em 

St. Denis, principalmente no que diz res- 

peito ao ensino secundario aqui na nossa 

'Associaçào, fomos caluniados e difamados 

junto dos serviços da Prefeitura e da Em- 

baixada de Portugal, com o objectivo de 

destruir a, continuaçao do desenvolvimento 

socio-cultural, que ultimamente temos le- 

vado a cabo. 

E 6 com este mesmo espirito e com esta 

mesura coragem que jà começamos a enfren- 

tar este novo ano 1982 5  com o fim de sers 

virmos cada vez mais a Comunid&de Portu- 

guesa. 

Cada ano que passa F uma batalha, para 

amanha ganharmos a querra, e assim vivor- 

mos am paz. 

Neste mundo em que vivemos todos os di-, 

as, cada vez mais nos mostra quanta preci 

samos uns dos outras. E é esta uma das ra-: 

zoes ceste encontro, para nos conhecermos 

ainda ruas, e assim, contarnos uns com os 

outros, reforçando os nossos laços de ami- 

zade. 

E para acabar, contamos mais uma vez 

com as possibilidades de todos, assim co- 

co todos podem contar com as da Issociaçao 

Portuguesa de Cultura e Promoçao Je St. 

Denis. 

Desejà a todos,' os votos de um melhor 

lOvo, com muita saûde , alegria e p-z. 

Muito obrig. do! 

*************** XX X** X XX X ********XXXX **** 

ASSE .21BLEfl Gis 	EM . PREPARACAO  ( con- 

tinuaçao da pag. n °  1) 

todos os membros da Associaçào, dirigentes 

e responsaveis de actividades, adultos e jo 

vons, que sâo o verdadeiro corpo vivo da 

2,ssociaçao. 

st& co-responsabilidade implica a todo 

aquele que procura entrar no seio 4e uma 

actividade, a aceitaçao do debate comum nos 

principios que animam a sua funçao, o que, 

ao mosmo tempo o pode levar a confrontJ- 

çoes, ao regresso a casa a horas tardieis e  

entre outras. Mas deixamos a liberdade de 

escolha a cada um. 

claro que isto signifiera tambôm que do 

vemos pensas em deixar o nosso lugar a ou- 

tros e, em consequ'3ncia, formar os nossos 

sucessores e comunicar-lhos a necessidade 

de estar ao serviço dos nossos compatriotes 

pLra um melhor desenvolvimento de todos. 

Sobre as nossas possibilidades, a 4tsso- 

cié..çao é um pouco tudo isto, e podem estar 

ce-rtos que o nosso debate sera rico: rico 

dom todas as ideias que todos queiram t 'a- 

zer, rico com todos os meios que em conjun- 

to descobrirmos, e ammha nos confortarornos 

com a nossa escolha ao serviço d2 Associa- 

çao, e orgnlhosos do nosso trabalho ao ser- 

viço de todos. 

E 
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0 Grupo Folclôrico apresentou o seu es 

pectàculo "Danças e Cantares de Portugal", 
es, 

no quadro da. Semana de Lnimaçae Portuguesa 

cm St. Denis, e pela segunda vez em Sèvres 

onde obteve um grande êxito. 

Ùltimamente tivertxn vdrios convites, 

nelo havendo possibilidades de deslocae). 

As pr(Sximas sai-das sao -as- seguintes, em 

St. Denis: 

S4bado 6 de Março, no Centro Socio- 

Cultural da Cité Floréal, a convite das di 

ferentes Associaees que fazera parte do 

Centro. Haverg ainda um grupo antilhês e 

outras participaçaes. 

Domingo 28 do darço, a convite da 

"Ligue Universelle du Bien Public", que 

Grgnniza um Gala a Laver dos elhos e de- 

ficienbes fisicos, nos locais da "Maison 

d'Education de lu Légion d'Honneur" às 

19 h e 30 mn. 

0 grupo continua a melhorar, cala vez 

mais, as bases do Folclore Português. 

***-X-*************************-; .-*********** 

Foi projectado aqui na Associaço, np 

passado Sâoado 30 de Janeiro, o lame por- 

tuguês "Caçada do Malhadeirotl© Este mesmo 

filme sera apresentado novamente no dia 6 

de Fevereiro, às 16 haras, para ces Q,lunos 

quo frequentam a escola na Associç'io. 

Os prdximos filmes serab os seguintes: 

- "0 Recado" no dia 27/02/1982. 

- "A Madrugada" no dia 27/03/1982. 

projecçirto dostes filmes ter l' lugar na 

Sala d;-: 2tssociaeo, pelas 20 h e 30 mn. 

Teve lugar na sede da Associaçâb o.Jan- 

tar de :no Novo. 

estava cheia e notou-se a pre- 

sença de vdrios jovens. 

Todos:se-divertiram da melhor rnanei a, 

acabando por se cantar o fado sem guitare 

rq. 

****************************************** 

FILMES POETUGUESES 

************************* -Y ***********M** 
MOITE FRANCO-PORTUGUESA 

CONCURSO 	o CARTAZ 

Este em organizaeb pelo Centro Social 

Marville, com a participa* da nossa As- 	Comissiib Organizadora das Comemoraçoes 

sociaeo, uma noite de amizadc Franco- 	do Dia de Portugal, de Camôos e das Comuni- 

-Portuguesa, na quai todos os interessados dades Portuguesas organiza um concurso 

podem °star presentes. 

A data ainda ngO foi escolhida, mas 

provavelmente serA em Março. 

0 progrma sarde afixado na lissociaeo. 

escolha de um cartaz destinado 	nscinalar 

lo Dia de Portugal, de Camges e chas Comunid.9- 

 

des Portuguesas. 

Informam-se todos os interessados quo o 

regulmento deste concurso se encontra na 

Associaç'do, à vossa inteira disposiçao. 
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AS TI S 

Ravin uma vèlha que tinha uma neta, e estando esta um dia à janela, passou sua man 
gestade o gostou muito dela. 

Bateu à porta e vindo a velhn abrir-lhe, perguntou o que sua magestade desejava. 
0 rei respondeu que"queria ver uma menina, que tinha visto à janéla. 

velha entàh disse-1,hp que a menina que elo tinha visto, lhe faria uma camisa que 
passava pela fundo de umn agulha. 

0 rei disse-lhe, que sa ela a fizesse, casaria com ela, e se assim nab fosse, d 
mandarin matar. Depois do rei se ir embora a menina pôs-se a chorar, porque nâb tinha 
dito tal coisa. 

hpareceu-lhe uma mulher e disse-lhe quo se nào mortificass , que ela lhe fnria n 
camisa, se ela no dia do casamento lhe chamasse "tin", diante de toda a gente , ao jan- 
tar 

menina disse que sim. 
Depois apareceu a camisa feita e foi d3 da ao rei. 
Este disse-lhe que ainda nâb estava contente, o a avo disse-lhe que n neta era ci- 

paz de ouvir o que se dizia a três léguas de distancia. 
Sabendo isto a meninn comecou de novo a chorar e a mulher tornou-lhe a aparecer di- 

zendo-lhe, que se ela lhe chamasse " -bis" diante de toda a gente, no dil do casamento, 
lhe diria a que o rei havia de dizer numa caçada a que tinha ido a três léguas de dis- 
tancia. 

h menina disse que sim, e a mulher disse-lhe o que o roi tinha dito na caçada. 
 nvd foi logo dizer a sua magestade, e nâb ficando ainda este contente, 2 

av6 dis. 

se-lhe que a nota era capaz de fiar uma merda de linho em meia hora. 
Sabendo-o menina pôs-se outra vez a chorar, por n&) o poder fazer. 
ispareceu-lhe outra vez a mulher que costumava e disse-lhe o mesmo. 
h menina respondeü-lhe que sim, e a monda apareceu-lhe logo fiada. 
Chegou o dia do casamento e casou o rei com a menina, e estando ao jantar sentiu-se 

bater à porta. 
Entrou uma mulher muito feia, cbm uns olhos muito grandes, e a menina levantou-su 

logo o disse-lhe: 
-- Bons-tardes, minha tia, deite-me a sua bênçâo! 
Ficou toda a gente admirada de ver semelhante mulher, e ela disse ao rei que tinha 

os olhos assim que era de fazer uma camisa, que passasse pela fundo de uma agulha. 
' Dai Dor um bocado tornou-se a sentir bater à porta e apareceu outra mulher com amas 
orelhas muito grandes. 

menina levantou-se logo o disse-lhe: 
-- Boas-tardes, minha tia, deite-me a sua bençao! 
Toda a gente ficou admirada, e a mulher disse ao rei que tinha as orelhas granites 

que er2 de ouvir o que se passava a três léguas de distancia. 
Dai a bocado bateram outra vez à porta e entrou outra mulher muito feia com uns 

braços muito grandes. 
h menina levantou-se logo e disse: 

156as-ta-rdes; - minha-tia, deite-me a sua-bênçào! 
Todos ficaram muito admirados, e a mulher disse ao roi, que tinha assim os braços 

que era de fiar uma meada em meia hora. 
0 rei enta.° levantou-se e disse à rainha, que no queria nem que ela fizesse a 

misa, nem que houvisse o que se dizia a três léguas de distância, nem que fiasse n me- 
ada em meia hora. 

E foi .assim que ela se livrou do que a nvd tinha dito ao rei. 

NOTE BEI:  il partir deste mimero o nosso boletim 	Corrente" passnrda public2r 
sempre, nesta mesma pdgina, um Conto Popular Português. 
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e o venhnm acompanhar. 

"N. 	l• 

h; 	- 
?Ta." 

k 	or- 

5 - 3, obteve os seguin- //;)/ 

tes resultados no cam- 

ter lido eliminada 

da Taça da Liga, contra 

a equipa do C.H. por 

No 

tact:ro 

cross 

Domingo 31 de Janeiro,uma reprosen- 

da ssociaçdh ira participar no 

em Bois difircy (78). 

************************************ ***** 

TENI S DE mESA  

peonato: 

Domingo 29/11/19E1 ganhou à equipa 

de S.P. por 2 - 1. 

- Domingo 6/12/1981 ganhou à equipa de 

V.B. por 4 - 1. 

- Domingo 24/01/1982 ganhou à equipa 

de C.H. por 2 - 1. 

Devido ao mau tempo, que se fez sentir 

ùltimamente, forain adiados dois jogos. 

nossa equipa encontra-se em primeiro 

lugar no campeonato. 

****M:4********************************* 

ATLETISMO 

• 

Esta modalidade, que vai um pouco aos• 

empurrebes, começa a manifestai-se com a 

inscriee de um atleta conhecido por mui- 

tos do n(Ss. Esperamos que outros o imitem 

h equipa da Associaeo continua à pro- 

gredir, e para que outros se interessem 

Par esta activiclade, vSo ser organizados 
, . 

varlos torneios n partir da Prim:ivera. 

Mas, desde j s, poiles começar a trein ro 

Informa-te n2 Associaeo! 

t 
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